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Fonte:  ela bora do a  pa rtir do m odelo digita l de superfície - MDS  da  Em pla sa  (2010/2011)

Fonte:  ela bora do a  pa rtir do m odelo digita l de superfície - MDS  da  Em pla sa  (2010/2011)
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Nota 1:Docum ento ca rtográfico cuja  ela bora ção considera , entre outra s referência s, a s diretrizes contida s
no m a nua l pa ra  zonea m ento de suscetibilida de, perigo e risco a  desliza m ento, publica do em  2008 pelo
Com itê T écnico de Desliza m entos e Ta ludes Construídos, da s a ssocia ções técnico-científica s interna ciona is
de geologia  de engenha ria  e engenha ria  geotécnica  (IS S MGE, IAEG e IS R M - JT C-1) e tra duzido em  2013
pela  ABGE e ABMS . A ca rta  tem  ca ráter inform a tivo e é ela bora da  pa ra  uso exclusivo em  a tivida des de
pla neja m ento e gestão do território, a ponta ndo-se área s qua nto a o desenvolvim ento de processos do m eio
físico que podem  oca siona r desa stres na tura is. As inform a ções gera da s pa ra  a  ela bora ção da  ca rta  estão em
conform ida de com  a  esca la  1:25.000, podendo eventua lm ente ser a presenta da  em  esca la s m enores. A
utiliza ção da  ca rta  pressupõe a  consulta  prévia  a o docum ento técnico que a  a com pa nha , denom ina do
"Ca rta s de S uscetibilida de a  Movim entos Gra vita ciona is de Ma ssa  e Inunda ções, 1:25.000 - Nota  T écnica
Explica tiva ". O zonea m ento a presenta do é de nível básico e está funda m enta do em  fa tores na tura is
predisponentes espa cia lizáveis, obtidos por m eio de com pila ção e tra ta m ento de da dos secundários
disponíveis e va lida ção em  ca m po. As zona s a ponta da s na  ca rta  indica m  área s de predom inância  qua nto a o
processo a na lisa do. Não indica  a  tra jetória  e o ra io de a lca nce dos m a teria is m obilizáveis e ta m pouco a
intera ção entre os processos. A cla ssifica ção rela tiva  (a lta , m édia , ba ixa ) a ponta  área s onde a  propensão a o
processo é m a ior ou m enor em  com pa ra ção a  outra s. Dentro da s zona s pode ha ver área s com  cla sses
distinta s, m a s sua  identifica ção não é possível devido à esca la  da  ca rta . Nos terrenos, a  tra nsição entre a s
cla sses tende a  se a presenta r de m odo m a is gra dua l. S uscetibilida de ba ixa  não significa  que os processos
não poderão ser gera dos em  seu dom ínio, pois a tivida des hum a na s podem  m odifica r sua  dinâm ica . A
presença  de feições a ssocia da s a  processos pode a ltera r loca lm ente a  cla sse indica da . O zonea m ento não
pode ser utiliza do pa ra  a va lia r a  esta bilida de dos terrenos, bem  com o não se destina  a  em prego em  esca la
que não seja  a  de origem , sendo que ta is usos ina propria dos podem  resulta r em  conclusões incorreta s.
Estudos m a is deta lha dos em  nível loca l são necessários, pa rticula rm ente em  área s de suscetibilida de a lta  e
m édia , podendo produzir lim ites distintos a nte os a ponta dos na  ca rta . Na s área s urba niza da s/edifica da s,
ressa lva -se o fa to de que a s cla sses indica da s podem  esta r a ltera da s, pa ra  m a is ou pa ra  m enos, a  depender
do gra u de influência  da  ocupa ção existente. A incidência  de suscetibilida de a lta  em  área s urba niza da s
pressupõe condições com  potencia l de risco m a ior e requer estudos específicos.

Nota 2:Docum ento ca rtográfico ela bora do pelo Instituto de P esquisa s Tecnológica s do Esta do de S ão P a ulo
(IP T ) no âm bito da s a tivida des do P rogra m a  Esta dua l de P revenção de Desa stres Na tura is e de R edução de
R iscos Geológicos (P DN), esta belecido pelo Decreto Esta dua l 57.512/2011 e coordena do pela  Ca sa
Milita r/Coordena doria  Esta dua l de Defesa  Civil do Esta do de S ão P a ulo (CMilita r/CEDEC), em  coopera ção
com  o S erviço Geológico do Bra sil (CP R M) e a poio da  S ecreta ria  de Desenvolvim ento Econôm ico, Ciência ,
Tecnologia  e Inova ção do Esta do de S ão P a ulo (S DECTI).
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Fonte:  R OS S I, M. 2017. Ma pa  pedológico do Esta do de S ão P a ulo: revisa do
e a m plia do. S ão P a ulo: Instituto Floresta l, 2017.
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Ob s:Feições obtida s a  pa rtir de ortofotos da  Em pla sa  (2010/2011) e relevo som brea do gera do a  pa rtir do
m odelo digita l de superfície - MDS  da  Em pla sa  (2010/2011), com  ilum ina ção a rtificia l (a zim ute 45° e
inclina ção 45°)

Feiçõ es e processos c orrelatos

R a vina /boçoroca , indica tiva  de suscetibilida de loca l/pontua l
decorrente de processos erosivos, que podem  induzir m ovim entos
gra vita ciona is de m a ssa

Ala ga do/área  úm ida

#0

Equações Intensidade-Duração-Frequência (IDF) adotadas para Cosmópolis, 
definida por Capozzoli, Pickbrenner e Pinto (2016), a partir dos dados da 
Estação Pluviométrica e Pluviográfica Usina Ester, Códigos 02247031 (ANA) e 
D4-052-R (DAEE): 
 
10min < t < 24 h 

 

Onde: 
i é a intensidade da chuva (mm/h) 
T é o tempo de retorno (anos) 
t é a duração da precipitação (minutos) 
 
As equações são válidas para tempo de retorno de até 100 anos. 

Q uadro-leg enda B - Suscetib ilidade a inundação 

Classe de 
suscetib ilidade Foto ilustrativa 

Carac terísticas pred om inantes Área 
Área 

urb anizada/
edificada 

Locais Bacias de drenag em  
c ontrib uintes k m 2 % (*) k m 2 % (**) 

Alta  

 R elevo: pla nícies a luvia is a tua is, com  
a m plitudes e declivida des m uito 
ba ixa s (< 20); 
 S olos: hidrom órficos, em  terrenos 
situa dos a o longo de curso d’água , 
m a l drena dos e com  nível d’água  
subterrâneo a flora nte a  ra so; 
 Altura  de inunda ção: a té 1 m  em  
rela ção à borda  da  ca lha  do leito 
regula r do curso d’água ; e 
 P rocessos: inunda ção, a la ga m ento e 
a ssorea m ento. 

 Á rea  de contribuição: 
gra nde; 
 Form a to: tendendo a  
circula r; 
 Densida de de 
drena gem : a lta ; 
 P a drão dos ca na is 
fluvia is: tendendo a  
sinuoso; e 
 R ela ção de relevo: 
a m plitude ba ixa  e 
ca na l principa l longo. 

2,89 1,86 0,15 0,79 

Média  

 R elevo: terra ços fluvia is ba ixos e/ou 
fla ncos de encosta s, com  a m plitudes 
e declivida des ba ixa s (< 50); 
 S olos: hidrom órficos e não 
hidrom órficos, em  terrenos a rgilo-
a renosos e com  nível d’água  
subterrâneo ra so a  pouco profundo; 
 Altura  de inunda ção: entre 1 e 2 m  
em  rela ção à borda  da  ca lha  do leito 
regula r do curso d’água ; e 
 P rocessos: inunda ção, a la ga m ento e 
a ssorea m ento. 

 Á rea  de contribuição: 
interm ediária ; 
 Form a to: circula r a  
a longa do; 
 Densida de de 
drena gem : m édia ; 
 P a drão dos ca na is 
fluvia is: sinuoso a  
retilíneo; e 
 R ela ção de relevo: 
a m plitude m édia  e 
ca na l principa l 
interm ediário. 

6,02 3,87 1,10 5,82 

Baixa  

 R elevo: terra ços fluvia is a ltos e/ou 
fla ncos de encosta s, com  a m plitudes 
e declivida des ba ixa s (< 50); 
 S olos: não hidrom órficos, em  
terrenos silto-a renosos e com  nível 
d’água  subterrâneo pouco profundo; 
 Altura  de inunda ção: a cim a  de 2 m  
em  rela ção à borda  da  ca lha  do leito 
regula r do curso d’água ; e 
 P rocessos: inunda ção, a la ga m ento e 
a ssorea m ento. 

 Á rea  de contribuição: 
pequena ; 
 Form a to: tendendo a  
a longa do; 
 Densida de de 
drena gem : ba ixa ; 
 P a drão dos ca na is 
fluvia is: tendendo a  
retilíneo; e 
 R ela ção de relevo: 
a m plitude a lta  e ca na l 
principa l curto. 

12,21 7,86 0,75 3,97 

 (*) P orcenta gem  em  rela ção à área  do m unicípio. (**) P orcenta gem  em  rela ção à área  urba niza da /edifica da  do m unicípio. 
 

Fonte:S istem a  viário e área s urba niza da s/edifica da s obtidos
a  pa rtir de ortofotos da  Em pla sa  (2010/2011). Obs.: a s área s
urba niza da s/edifica da s incluem : área s urba niza da s
propria m ente dita s, equipa m entos urba nos, a ssenta m entos
precários, cháca ra s e indústria s. Dem a is inform a ções
Em pla sa  (2002). Esca la  1:25 000
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Q uadro-leg enda A - Suscetib ilidade a m ovim entos g ravitacionais de m assa 

Classe de 
suscetib ilidade Foto ilustrativa Carac terísticas pred om inantes 

Área 
Área 

urb anizada/
edificada 

k m 2 % (*) k m 2 % (**) 

Média  

 R elevo: colina s; 
 Form a  da s encosta s: convexa s a  retilínea s e cônca va s, com  
a nfitea tros de ca beceira  de drena gem ; 

 Am plitudes: 40 a  70 m ; 
 Declivida des: 10 a  30°; 
 Litologia : Arenitos, dia m ictitos, folhelhos e ritm itos; 
 Densida de de linea m entos/estrutura s: m édia ; 
 S olos: Neossolos Litólicos; e 
 P rocessos: desliza m ento. 

0,3 0,2 0,0 0,0 

Baixa  

 R elevo: pla nícies e terra ços fluvia is e colina s;  
 Form a  da s encosta s: convexa s sua viza da s e topos a m plos; 
 Am plitudes: < 50 m ; 
 Declivida des: < 15°; 
 Litologia : Arenitos, dia m ictitos, folhelhos, ritm itos e dia básios; 
 Densida de de linea m entos/estrutura s: ba ixa ; 
 S olos: a luvia is; La tossolos V erm elhos, Argissolos V erm elho-
Am a relos e La tossolos V erm elho-Am a relos; e  

 P rocessos: desliza m ento. 

155,1 99,8 18,9 100,0 

  (*) P orcenta gem  em  rela ção à área  do m unicípio. (**) P orcenta gem  em  rela ção à área  urba niza da /edifica da  do m unicípio. 


